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INSPIRAÇÃO BRASILEIRA
EM NOVOMODELO
Para sociólogo italiano Domenico De Masi (foto),
patrimônio histórico e cultural do país é insubstituível

DIVULGAÇÃO

CONSUMOPOUCOCONSCIENTE
_

Uma energia
negativa

Setor energético polui 30% mais e gera ‘meia
Itaipu’ de desperdício por ano, ou R$ 11,5 bi

MICHEL FILHO/16-6-2012

Sujeira no ar. Térmica a carvão no Rio Grande do Sul: usinas contribuem para o aumento das emissões de CO2 e outros gases de efeito estufa no meio ambiente. Setor responde atualmente por quase um terço das emissões do país

O Brasil, que sempre se orgulhou de ter uma das
matrizes energéticas mais limpas do mundo, com
46% de fontes renováveis, tem agora pelo menos
doismotivospara seenvergonhar.Oprimeiroéque
o setor de energia está mais “sujo”, com toneladas
de gás carbônico (CO2) e outros gases de efeito es-
tufa, quevêmsendodespejadosnomeioambiente.
Em 2012 (último dado disponível), o segmento au-
mentou em 30% as emissões de CO2 em relação a
2006 — principalmente na geração térmica. O se-
gundomotivo desabonador é o desperdício. Só no
ano passado, o país desperdiçou 46,4 mil Gi-
gawatts/hora (GWh), o equivalente àquasemetade
da energia gerada na usina de Itaipu (98,6 mil
GWh). A energia não aproveitada é superior ao
consumo de todo o Estado do Rio (38,9mil GWh).
Os dados foram apurados pela Associação Brasi-

leira das Empresas de Serviços de Conservação de
Energia (Abesco) com exclusividade para O GLO-
BO. O presidente da Abesco, Rodrigo Aguiar, diz
que a energia desperdiçada aumentou nos últimos
anos, já que os programas de eficiência energética
emexecuçãopelo governo são insuficientes.Aado-
çãodemedidasdeeficiênciapor todososconsumi-
dores poderia resultar em redução de 10% no con-
sumo, uma economia de R$ 11,5 bilhões.
— Muitos projetos de eficiência energética são

feitos, mas pela dimensão do Brasil ainda é muito
pouco frente ao potencial e à necessidade. O país
precisa tirar os planos das gavetas e sermais arroja-
doempolíticasde curtoprazo—alertaAguiar.—A
economia pode ser obtida commedidas comonão
deixar aberta a porta da geladeira até trocar uma
caldeira. Seria uma espécie de geração virtual: o
que deixo de consumir, disponibilizo no sistema.

Em 2012, o setor de energia foi responsável pela
emissãode436,7milhõesde toneladasdeCO2, alta
de 30% em relação às 335,7 milhões de toneladas
em 2006, segundo o Observatório do Clima. Com
isso, a participação da energia nas emissões foi de
quase um terço (29,4%), contra 16,2% em 2006. O
segmento de Energia ficou atrás só das atividades
agrupadas como Mudança de Uso da Terra (quei-
madas), que representaram 32,1% das emissões, e
da Agropecuária, com 29,7% do total de 2,07 bi-
lhões de toneladas de CO2 emitidas.

ENERGIAS RENOVÁVEIS SÃO FUNDAMENTAIS
Rodrigo Aguiar, da Abesco, lembra que, como o
Brasil não tem mais construído hidrelétricas com
reservatórios (hoje são a fio d’água), cresceu a gera-
ção de energia com térmicas a gás natural, carvão,
óleo diesel e óleo combustível. Mas, acrescenta, a
altadoconsumonãodeveseratendidaapenascom
mais oferta de energia via térmicas. Para ele, “é fun-
damental" que o país invista em energias renová-
veis, comoaeólica ea solar, ebusquecomurgência
projetos de aumento da eficiência energética.
Na época do racionamento, em 2001, os brasilei-

ros reduziram o consumo, adotando uma série de
medidas, como o uso de lâmpadas LED. Mas, 13
anos depois, essa preocupação caiu no esqueci-
mentodemuitos.ParaoespecialistaRaimundoBa-
tista, diretor da Enecel Energia (comercializadora
deenergia), o governoéculpadoporque, emvezde
lançar campanhas de incentivo à economia de
energia, estimula o consumo commedidas comoa
redução de tarifas da conta de luz no ano passado:
— Esses programas de eficiência energética de-

veriam termais campanhas. É fácil cortar em 20%
o consumo em qualquer residência ou comércio.
Paramostrar a importância demedidas de efici-

ência,Abescocalculaqueuma lâmpada incandes-

cente de 60watts consome600watts emdezhoras
de funcionamento. Já umaLEDde 8watts, que ge-
ra igual luminosidade, gasta 80 watts.
—Ogoverno conseguiu reduzir bastante as quei-

madas, mas coloca térmicas a carvão e a óleo que
poluemabsurdamente.Éprecisoadotarprogramas
efetivos de eficiência energética— afirma Aguiar.
Já o coordenador do Grupo de Estudos de Ener-

gia Elétrica (Gesel), do Instituto de Economia da
UFRJ, Nivalde de Castro, diz que no Brasil ainda é
menor o custo de aumentar a oferta de energia —
com hidrelétricas ou usinas térmicas a gás ou de
fontes renováveiscomoeólicaesolar—doqueode
investir em programas de eficiência energética.
— Isso talvez explique o pouco empenho do go-

verno nesses programas que na Europa são essen-
ciaispoisnãohácomoexpandir aofertadeenergia.
A China, apesar de ser o maior emissor de gases

deefeitoestufadomundo,éopaísquemais investe
em sua redução, desenvolvendo fontes de geração
renováveis e aumentando a eficiência energética.
Enquantoos chineses já têmcercade trêsmil Escos
(EmpresasdeServiçosdeConservaçãodeEnergia),
no Brasil são em torno de 150.
Semanapassada, aONUdivulgou relatório sobre

soluções climáticas no qual diz que, para limitar o
aquecimento global, a emissão de gases de efeito
estufa terá de cair entre 40% e 70% até 2050. A esti-
mativa é que omundo terá, então, que investir US$
147 bilhões por ano em energia de baixo teor de
carbono (eólica, solar ou nuclear) e centenas de bi-
lhões de dólares em eficiência energética até 2029.
Por isso, para o presidente da Abesco, o Brasil

precisa mudar a cultura e promover programas de
eficiênciamais arrojadospara todos consumidores.
— Não é preciso racionar energia e se privar dos

benefícios da eletricidade. Eficiência energética é
mudar hábitos nas casas, adotar processos, siste-

mas ou equipamentos que consomem menos
energia.A trocadeumsistemadear-refrigeradoem
um hotel pode reduzir em até 35% o consumo —
exemplifica Aguiar. — Os gastos menores com
energianopaís tambémelevamaprodutividadeea
competitividade, que, por sua vez, aumentam a lu-
cratividade ou reduzem os preços.

GOVERNO: EFICIÊNCIA É ‘MUITO IMPORTANTE’
No Brasil, existem vários programas de eficiência
energética.Umdosmais antigos éoProcel, coorde-
nado pela Eletrobras, que desenvolveu o selo para
equipamentos industriais e eletrodomésticos que
consomemmenos energia. Há ainda o PlanoNaci-
onal de Energia, o Plano Nacional de Eficiência
Energética (PNEf) eoDecretoNº7.390, que regula-
menta a Política Nacional de Mudança do Clima.
Mas o PNEf tem resultados pequenos: em2013, re-
duziuo consumoem1,6%. Este ano, ameta é 2,1%.
Pelas projeções, só em 2030 o país vai economizar
10,3% de energia com eficiência energética.
A Abesco também desenvolve ações com órgãos

do governo, como os ministérios de Minas e Ener-
gia eMeio Ambiente. Um dos projetos (ainda pilo-
to) busca a eficiência energética nos prédios dos
ministérios em Brasília. A ideia é estender a outros
prédios públicos no país. O presidente da Empresa
de Pesquisa Energética (EPE), Maurício Tolmas-
quim, disse que o governo tem consciência da im-
portância de se buscar a eficiência energética.
— O importante não é ter metas elevadíssimas,

mas realistasque sejamacompanhadaseatingidas.
É claro que a eficiência energética é muito impor-
tante edeve ser aprimeira opção.Omegawatt pou-
pado é omais barato, sem impacto algum—disse,
ressaltando que programas do governo aumentam
aeficiênciaenergética, comomudançasdepadrões
mínimos de eficiência de equipamentos. l
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QUANTO O BRASIL PODERIA ECONOMIZAR

FONTES: Abesco, Empresa de Pesquisa Energética (EPE) e Sistema de Estimativa de Emissão Gases de Efeito Estufa (SEEG), do Observatório do Clima

EMISSÕES DE CO2 POR ATIVIDADE

5,20
2,45
2,38
1,53

11,57

O POTENCIAL DE ECONOMIA POR
SEGMENTO EM 2013 (em GWh)

QUANTO ISSO SIGNIFICA
(em R$ bilhões)

Brasil

Outros

Comercial

Industrial

Residencial 18.808,97

11.446,81

9.136,11

7.040,01

46.431,90
Equivalente à metade
da geração de Itaipu

Setor

Queimadas

Agropecuária

Energia

CO2 em toneladas equivalentes/2012

476.547.462 (32%)

440.523.541 (29,7%)

436.743.368 (29,4%)

% em relação a 2006

-60,6%

5,9%

30,1%
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